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<Sua mãe fez tanta força que você nasceu 
=

<mocinha=. Era menina. Nem criança, nem 



<Perdi na guerra, uma 
= Ela não acreditou 

<
de cachimbo, tem dessas=. 



terror e de qualquer coisa <fora do normal=. O 



<Mãezinha, onde você nasceu?=

<De onde também nasceu o riso.= 



<Lá vem chuva!= 



<

nasci da barriga.= 





−
−



−
−



<Mais um= <
pode se aposentar=. 









com ele por sua bobice: <
nobre, deixa ela, marido=. E foi do jeito que sua 



<Quer brincar?= A paciência que havia na 

do piano faziam, a menina preferia o









<Floreia aí então, moleque esquisito=





<Isso aí dá pra vender pra qualquer 

=

















<olhos azuis=. O nome dele não 





<O que faz aqui?=
<Há quanto tempo está na cidade?=

<Vim para me casar.= Maria Rosa disse isso 



<Então... Você vai se casar agora?=

<Não vou mais.= Ela

revelou que ela havia chorado há pouco. <Eu 

sair de cartaz hoje?=

<Sequer sabia que já tinha estreado.=



<Pois você precisa assistir comigo!= O 

<Vamos, agora mesmo.= Em sua cabe





<D s, por favor.= O dono da padaria 



<Ôoo mulatinha linda, vem aqui com o 
tio=

<Ai princesa, não é pra tanto=



<Eu sempre achei que você poderia ser 
=

<Mesmo?=

<Sim. Você inventava histórias maravilhosas 

= 

<Quer ir dormir lá em casa? Podemos pegar 
=





<Você pode me emprestar uma roupa?=

<Pronto =



<Obrigada. De verdade = 

<Pelo qu ?=











<Vó!=  



bre um homenzinho de vidro&

<V =

<Nós compramos 
um duende! De verdade!=



<Nós fomos até praia. Ela gastou todo o 
dinheiro que você deu a ela no duende=

<Aqui! Aqui =

<Que coisa mais triste!=

<O quê?=

<Acho que ele não gosta de ficar preso, 

ele não escapar, ele pode querer se vingar=

<Será que eu solto ele?= 

<
com um caco de vidro=



<
=

<Mas eu não quero que ele fique triste!=

<Me desculpa! Eu não sabia=

<Faz amizade com ele então, ele vai ficar 
= 

<Prometo q
você!=

<Ela vai passar as férias inteiras conversando 
com o duende agora, você sabe=



<Você está bem?=

<Acho que sim = 

<Ela mandou notícia para a menina?=



<Nem um piu.=

<Algumas pessoas só não qu = 

<Pspspspspsssss=

<Vem Tisco!=

Era Tisco de <Petisco=, o gatinho caolho 

<Papai, cadê o Tisquinho?!=

<Na bolsa de praia, chuchu =



<Vem Tisco! Pega o Tisquinho, pega!=

Depois que a mãe decidira <dar um 
tempo= e ir embora, a menina teve muitos 

<Você tinha um desses também=

<
Caquinho=.

<Eu não me lembro disso=



<

= 

<Você colocou?=

<Não me lembro=

travesseiros, em sua casa de verdade. <Mas era 
= 

<Qual é seu preferido vovó?=

<Eu não brinco com meus brinquedos faz 
muitos anos= la riu. <Mas eu

=

<Onde ele tá? Eu posso ver?=

<Ai meu anjo, eu não sei onde&=
<

estão todos aqui=. 



<

= Na 







<Vovó, você está triste?=

<Bebezinha, eu es = 

<Vovó, tem um homenzinho de vidro 
olhando para a senhora!=

<Esse vai trazer chuva pro mundo, minha 
menina!=



<Mas que menina danada!=

excepcionais. <Como vai 
chamar ela?!=

<Lua.=













Eu tive muitos nomes& <Anjo Preto=,
<Carrasco=, <Nêgo Caixão=, <Sereno=, <Deu
Guia=, <Matador de Cangaceiro=, <Nêgo Estripa=& 
Meu favorito era <Morte Alada=.



<Tu bota a coronha aqui, as mãos aqui, o dedo 
aqui&=, dizia ele, me ensinando a mort







meu amigo, era fácil demais& o difícil mesmo 

te& 



s e dormir tranquilo& pegar outro 



cada bosta& mas era melhor pra mim assim. 



Justiça&



<Quem tá aí fora dê 

rabo, cabra!=, e eu só fiz selar a boca num 



<Eu tô avisando, jagunço fi de rapariga! 
Vai timbora!=

<Vou te pegar, desgramado!=



<Diabo!=, murmurei, e atirei mais duas 





<Iolanda=, <Roberto=. Iolanda. Roberto. Respirei 





morrer& engraçado, de repente

nunca& Essa porra me incomodou um pouco. 

, mais de cem mortes nas costas& quem 



Mas não& não tinha como colher coisa 
que eu plantava, não& Eu só plantava 



<Que diabo de agonia é essa, quenga?!=, 

pra minha cara& e 

<Tinha& tinha um homem& ali&=

<Eu já vi aquele homem=, continuou ela. E 



<É mesmo? E qual homem dessa cidade 
tu não viu? O padre?=

<Esquece, nêga& era um safado das 
costas ocas. Depois pego o maldito.=

<Era um homem&=, continu

Ela bateu o queixo e terminou: <Era um homem 
devia tá morto=

<
quer falar com tu!=

Dono da porra toda& com certeza era mais 





<Tu matou Antônio Carlos Assunção mesmo?=

<Tenho matei, sinhô=, falei, 

<Certeza? Confirmou?=, perguntou ele.

<
sinhô& se ele tiver vivido depois disso, não 
morre mais.=

<Não é o que tão dizendo por aí&=, 



<Como é que é?!=

<Você tem ?=, reperguntou o 

Represália. Todas essas merdas com <R=.

<Seu Ariovaldo&=
<

jinha. Tô te dizendo&=

<Ferido em serviço, Nêgo?=, perguntou 

<Acontece.=

<Nunca contigo.=

<Pra tudo tem uma primeira vez&=

<E uma derradeira.=



<Não duvido de seu serviço, Nêgo. É o 
melhor. Mas as pessoas estão falando& que 

avistado por aí.=

<Pode ser mentira. Pra te derrubar. Pra 

diz que fez o serviço, eu acredito.=

<Eu agradeço, sinhô=, falei, meio contrariado

<Espero, encarecidamente, que sejam só 
boatos. Entendeu?=



daquele povo. Líder sindical& aquela 

perderam, sei lá& de



quieta quando se perguntava <
acha que era?=, e eu não sabia se o 



<Senhora=, falei, tocando a aba do 



<Eu sei que tu é o nêgo desgraçado que 
contrataram pra matar meu marido=, disse ela, 

<Tudo o que eu mais queria nessa hora 
era te mandar direto pro inferno, seu desgraçado.=

<Oxi, e por que não manda?=, perguntei, 

<Não te mando porque sei que quanto 



atenção=, respondeu ela, e eu posso dize

de verdade. <Tu vai carregar essa tua arma e 

e terminar o que tu começou=, disse,

arrepiar. <Tu vai terminar o teu serviço, porque 

essa desgraceira, é tu, e tu vai consertar!=



<E tu acha que tu vai me emprenhar pelos 
ouvidos, dona viúva?=

<Pra tu é senh
cabrunco!=, emendou ela. Senti suas veias 

<Po

buscar, tu sabe, não sabe?=

<Ah, mas tu não vai fazer isso=, rosnou ela, 
<É mesmo? E por quê, madame 

Iolanda?=. E ela me disse: <Porque tu sabe que 
vim atrás de tu=.

gargalhada. <Ele? 



nem a carcaça!=

<Tu sabe que eu digo a verdade=, falou 

<Ele vai lá todas as noites=, disse ela, do 

pesar. <Eu juro por tudo que é mais sagrado 



vivo, do meu lado!=

<Dona=, falei, não sei por que, mas sentindo
a garganta queimar, quase sem ar, <s

o que quiser, mas viver mais tempo ele não vivia.=

<Pois agora ele tá vivendo=, falou Iolanda, 

naquela noite. <Mas 



ção ainda. Mas tu sabe.=

revólver não saiu da mão um só segundo& 









<
se juntar a nós=. Isso só me fez correr mais 



gritei: <Antônio Carlos, demônio dos infernos, 

mundiça! Aparece e vem me enfrentar, cabra!=.





pinga d’água da minha roupa. Torci pra porra 







<Tu matou o patrão, Sereno?=, alguém 



<Alguém matou as fia do patrão, meu Jesus 
éu! Oh, Maria Santificada! Oh, desgraça!=



regar& e pensar nas gêmeas de Ariovaldo 







<Logo vai acabar=, 













Suspense e Terror) pela novela <O Capeta
Fera= (2018), na categoria <Melhor 

conto ou novela de Horror=.



na faculdade aos 19 anos. O conto <Sertão grande 
menina=
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